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    D. PRAXEDES MATEO SAGASTA. 
FALECIDO EM 5 DO CORRENTE 

  

CHRONICA OCCIDENTAL 

Treme o frio cm cada membro ! 
Se'o Castilho soubesse o que havia de ser este 

janeiro, não nos tinha falado no tal dezembro, apesar das lindas rimas com que costumava fazer 
seus malabares melhor que ninguem. 

“Tem sido este inverno dos mais rigorosos. 

Se até vimos um político, em tempo de cama- 
ras abertas, fazer sua correspondencia para um 
jornal do Porta, apenas sobre o frio | 

m 8º fala 'doutra coisa De frio é que se 
queixam os deputados em 5, Bento e os amado- 
res de musica em S, Carlos. 

Nada nos aquece 
E? ver os theatros. Elles bem fazem diligencia, 

mas qual ! Não ha meio de vermos, seja em que” 
theatro fôr, uma destas peças de estalo, à antiga, 
que duranto dias se não fale d'outra coisa, Às pes 
gas agradam, não ha duvida, o desempenho é di 
&no de aplauso ; mas vá lá um homem dar pal. 
ms com as imios cheias de frieiras é bravos com. 
o queixo à trem É? do tempo, não ha duvida. 
Também. nás camaras se esperavam grandes 

“combates, logo no abrir das sessões, mas não bas- 
tam não sei quantos caloriferos disseminados por 
todo o para aquecer os paes da patria. 

Estamos em Lisboa ou na Siberia? dizem elles. 
É confusos com o thermometro e a geographi: 

esperam que lhes traga melhor estro a primavera. 
Uma diestas noites, em que ao frio se juntou. 

uma neblina lugubre e penetrante, passou junto de mim um desgraçado Pa gem, de cias enruga. 
das e botins de elástico, d'estês que frequentam 

es de mascaras com a doida ambição d'um 
fe... para aquecer. 
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Coitado | Lá ia á meia noite calcando a lama 

do Roeio, para dar á perna n'uma contradança 
desenfreada à espera do aquecimento. 
“Tambem essa é uma das maneiras, e das mais 

empregudas nos, tempos que vão côrrendo, De 
cmals é um meio barato.    arece comtudo que idéas carna- 

s Sejam sulficientes para desenregelar o, 
sangue. Bom é sempré, entretanto, principiar pe 
os leanhares, a 

Assim iria philosophando o pagem por cima 
do mosaico enlameado, à luz mortiça dos can- 
deeiros de gaz. 

6 porquissimo carnaval do anno passado deu 
animo a que certos homens de bom gosto pen- 
sassem a sério em modilical-o agora 

Guerra ao lixo | foi o grito de guerr 
À odiosa memoria aínda existia do que so ha. 

via passado n'esas ruas de Lisboa e até no pro- 
prio theatro de S. Carlos, onde o entrudo se jo- 
Bou com pós de gomma, farinha, siphões e chá, 
com torradas | Trez dias depois, ainda a sala não. 
estava em estado de receber os espectadores! 

Dihi a idéa de regenerar o carnaval, Fez-se- 
lhe junta e concordou-se que ainda estava em 
estado de melhorar. 

Se nos fosse permitido um conselho diriamos 
que o melhor era mudança d'res. Agora que se fala tanto em caminhos de ferro africanos, por= 
que não o mandam para o Lobito ou pará Ma- 
lange ? Estamos convencidos de que se daria 
admiravelmente com os pretos, 

Cá voltamos ao frio. E' talvez por culpa d'elle 
que a idéa não aquece. 

O programma deixa frio o espectador que ha. 
de gosar o que lhe promettem, batalha de flores, 
hellas mascaradas com premio, excellentes phi 
larmonicas espalhando por essas ruas à alegria. 
decretada, Haverá comboios a preços reduzidos, 
do Porto e do Algarve, para todo O provinciano. 
que ouvir estalar os foguetes Mas só uma viagém 
por ahi fóra com o frio que faz 

Ora ah estava uma boa mascarada + o enterro. 
do chéché, que se faria como o do antigo bai 
Ihau, sem que nada lhe faltasse, nem sequer pré- 
gador a dizer-lhe o elogio funebre, final. 
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Nunca. assim vimos janeiro mais desanimado. 
Andam às senhoras com 95 lindos biquinhos côr 
de rosa enterrados nos bichos do pescoço e os 
homens de golas levantadas até ás orelhas. Não 
ha quem nos mexa para coisa que seja capaz ; 
não ha esporada genial; nem se mexeriam talvez 
com aquelia celebre sovela que trabalhou nfama 
eleição memorável, em Arruda, se não mentem 
mighas recordações historicas, 
Nem sequer da alta roda, embora tão proximo 

venha o carnaval, chegam notícias de possiveis. 
enthusiásmios, Fala-se d'um ou d/outro baile, mas. 
como de coisa muito incerta 

“Teem sido. muito concorridas as matínces em. 
casa dos ministros da Allemanha, srs, Condes de 
Tartenbach 

Os concertos em S, Carlos promeitem atrabir 
os amadores. O primeiro a realisar-se é no dia 3 
do mez proximo N'um deles será cantada Dam- 
nation de Faust, obra prima de Berlioz, sendo seus 
executantes Tetrazzini, Franceschini, Struceiani é 
Rossi, Os córos serão augmentados. 

O gosto pela musica vai-se felizmente desen- 
volvendo em Lisboa, onde os bons concertos co- 
megam a atrahir concorrencia, o que não era de 
esperar em vista da indiferença que o público, 
há alguns annos, mostrava pela melhor de todas. 
as músicas, 

“Alguns dos ultimos concertos realisados em. 
Lisboa bem provam o que aflirmamos. 

Muito deve o progresso da musica entre nós é 
intéligencia e boa vontade da sr* Condessa de 
Proença-a- Velha, que tão dedicada pel mais bella 
das ártes se tem revelado e em suá casa tem em 
ado + feito executar excellentes córos N 

divro Os nossos Concertos, nos mostra a t 
dessa como intelligentemente organisa os seus 
programmas. 

Assim Os espectaculos publicos pudessem atra- 
hir a attenção dos que amam a arte e já come- 
qam a mostrar-se fartos d'aquillo com que os en- 
Bodam & não é menos venenosa falsificação que 
a das furinhas, cafés, chouriço e ouíras de infame 
meimori E: 

O publico anda frio, fio tal qual o tempo neste. 
rigoroso Janeiro que vamos atravessando. Anda 
tudo a pedir um bocadinho de calor e não sabes 
mos a alegria que será no proximo dia de sol 
dom, que sé deixe gosar sem as navalhas que nos. 
cortam agora as orelhas quando vamos rua do 
Oro ou Avenida acima. E 

Os moiros com seu súltão é frente, esses sim, 
teem apanhado um magnifico calor, que não di 
Temos invejavel, e que Os teem feito Lunçar h 

= de todos os melos usados pelos comediographos. 
Irancezes, pará arranjar segundos actos de efeito. 

Até, segundo se die [oram arranjar um vesgo 
ara fingir d'outro vesão &, descoberta a tramoie, dinda se sahiram com fantasia invejavel, 
Que nomes ouvimos agora tão repeuidos e sem. 
Entretanto como andam ligados á nossa histo- 

ia que scemas trapicas ou heroicas nos recor. 
dam 

ue diz Ceuta que se não lembre da sua con co das primo oia mA Ur. 
ajas porcupuezas | Todos os filhos de D. João 1 
nfaquelia costa se jllustraram, todos nella deixa- 
ram nome. 

Depois de Ceuta, já em tempos de El rei D. 
Duarte, foi Tanger que. ciles cubiçaram. Quem 
ignora 'a derrota que sofireram e como, em re- 
féns da palavra dado, lá ficou o Infante/D. Fer- 
nando, que, em Fez, veiu a morrer miseravel- 
mente 
Como hoje pronunciamos esses nomes! Como 

estamos longe de sermos uma das nações inte- 
ressadas n'esie conflicto, que se dá agora entre o 
sultão e os insurrectos e que tanto nos lembra o que em tempos de, D. Sebasiio surgia entre o 

oluco e seu sobrinho Muley-Hamet 
“Geuta ficou nas mãos dos hespanhoes pelo tra- 

tado de paz que Portugal celebrou com Hespan 
« depois da guerra da restauração; Tanger fez 
parte do dote que a Infanta D. Catharina, filha 
de D. João IV, levou a seu marido, Carlos Il, rei 
de Inglaterra. 

Talyez hoje lucremos com isso. 
E d'ahi, com o frio que faz, um calorzinho tal- 

vez não soubesse mal. 

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

    

  

   

  

  

  

João da Camara, 
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DES MATEO SAGASTA 
À Hespanha acaba de prestar as derradeiras. homenagêns à um dos seus mais eminentes erta- gistas, Praxedes Matco Sugasa, lecido em 
Poucos Como le tiveram uma vida mais ac- 

cidentada na polia, onde esgrimia com a es. pda, com à Penna & Com a palava, até elevação à esst grande pedestal onde à mórte o foi der- rubar com um topro, a elle que havia feto tremer ma monarca, 
À sua vida, dessrove um dos jornaes mais con stderados de Madri, foi à um tempo misto de gloria e e autação iluminado por Vezes cum os reilexos alegres do iriumpho, outras ensombrada 

pelas tristes consequenelas des discordis tragi- asi oi uma vida acompanhada no seu percurso pelo tumulto elamoroso de esforços e desalentos! de “combates é perseguições deiruinas e de torias; uma vd que chegou do seu ocaso a inil- ludivel declinação a que nos arrasta a tempo, entregando-nos prisioneiros à invalidez, envolve: do-nos o coração e o pensan ento na bruma das ineonsolaves iristezas, percursoras do fim rre- misivel 
Perante a mort todas as bandeiras convais se abateram, e a imprensa periodica, tanto das. províncias cómo de Madrid fez justica” no talento Roltico de Sagast, nos deus altos dotes de estão 

dista e um dos mis poderosos esteios da monar= cha hespanha. 

  

  

  

   

  

  

    

  

     

  

D. Praxedes Mateo Sagasta nasceu em Torre- 
cilla de Cameras, provincia de Logrofio, a 21 de. 
junho de 1827 Foz os seus estilos na Escola de 
Engenheiros, de Madrid, onde se matriculou aos 
15 anos, filiando-se quasi so mesmo tempo no 
partido progressist 

or oceania slo movimento revol 
rado em 1848, em França, iris é rainha, à bxemplo d'outras cor- 
fporações, uma mensagem de adhesão firmada pe. 
os cathedraticos e alunos, que Sagasia se 
esimiu em assignay 
Em 1854 foi eleito deputado por 7 

do feito parte da junta revolucionanis 
sê o movimento d'aquelle anno. 

Entrando na insurreição de julho de 1856, foi 
obrigado a refugiar se em França, mas aprovei- 
tando-se da amnistia d'O:Donnell, regressou a Ma- 
grid onde exerceu o logar de professor da esco- 

ja dê engenharia. 
Em La lberia, de que foi um dos redactores 

fundadores, defendeu à conveniencia é as vanta- 
gens que trariam ao paiz uma monarchia consti- fucional baseada em instituições. democrat 
por morte de Calvo Asensio tornou-se o director 
eo proprietário de La Iberia. H 

1859 foi reeleito deputado, tomândo parte 
activa nos debotes em que se manifestou o ver- 
dadeiro tribuno: franco no ataque, energico na 
phrase, bello na lorma, possuidor dlum coração 
enthusiasta « d'uma inteligencia esclarecido. 

Em todos às seus discursos nessa viva campo 
nha contra O'Donnell, mostrau-se fervente part 
dario de todas às liberdades, sendo o seu mais. 
fervoroso paladino. 

Os esforços de O Domnel para apasiaur a for- 
te opposição progressista foram inutcis, esteri 
lisando-se contra à attitude de Sagasta, que pac 
irocinava o systema revolucionario nas Columas 
de Za Iberia, nas juntas do comité e nas reuniões 
secretas. á 

rasão, pois, da sua attitude revolucionária 
foi companheiro do general Prim, quando se suble- 
vou em Villarejo, em 166, 
Com o general Prim veiu a Portogal, e, passan- 

do depois à Londres, seguiu com cile para França, 
onde recomeçaram com mais ardor os trabalhos 
da conspiração. 

Sagasta tomou a seu cargo entender-se com os 
sargentos das brigadas de artilharia, aquartell 
das em S, Gil, para isso foi à Madrid, , com gran- 
de risco da sua vida, obteve que 05 artilheiros, secundados pelo pová, se sublevassem em aa dê 
junho de 1866... 

Abortado aquelle movimento foi condemnado 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

     

  

  

  

  

  

  

   

  

á morte, fugindo então para Erança, onde ao lado de Prim é de outros emigrados, preparou um nor vo movimento: Estreveno artigos violentos contra à pessoa é dynastia de Isabel) recrutando gente € oram súndo planos sediciosos viveu og nos de 1806 868 em terra, estrangeira, recusando 4 pro Postas que! os partidrios de D.Carlos lhe Rael Fam para que apotasse a causa do pretendente a isstêxto de que este aceitava à soberana Fiona Em 1808, dias antes de estalar a revolução de setembro, Chegou Sapata à Gibraltar para espes o duque da Torre € outros generads, Com os qunes desembarcou em Cadi 
“Tiiumphante à revolução e rganisado o gover- 

no provisional sob a presidencia de Serrano, Sa- Basta obteve a pasta do Imerior sendo um dos Seus. primeiros actos a famosa circular que dis lu aos governadores enr é de outubro de j4687 Renlicadas as eleições: para as constituintes, foi eleito deputado for Madrid, Logrofio e Za? 
Sogast, que tinha fito as eleições pelo sufra- io universal, do qual se declarara porlario;berm omo de cultas reformas beraei perde quulto da sua popularidade ao, combater” os republica. 65 8 ho Uri nos governadores, ei abiembro de 860, uma eleolor gue mitava'os diteitos de reunião é mssocinção, consolidando o principio monarehia. m 1870 cedendo aos rogos de Prim, que en. residia dos conselhos da orêa, deixou a paso tá do Interior encarregundo se da do Estado! or- Ranisando. completamente 6s serviços dependene fes do minister, eblebrândo vantajosos fatados do commereio Votou, em 17 de dezembro, a candidatura de D. Amadeu fara 161 de Hespanha: oi ministro dos exteonseiros e da intesior no. primeiro, oblneie de. Amúdeo, 4 de janeiro de (71, é durante  teloado leste iiatlpe tomos paft em algumas combinações mistêiaes quer Gomo membro, quer como presidente do conser 

lho. 
Em 1872, sendo presilente de conselho, distol- ve as cdrtos e fz s eleições gerdes, demrando- ie pouco, tempo no poder, ande sô voltou pelo golpe de Estado de Para, at 3 de janeiro de 1894, fazendo parte dum ministerio de conciliação pis 

sidido pelo duque da “orre, do qual substtuia Gomo, presidente de conselhi, seno, suiprehens dido no poder pela sublevação de Sapuhto, em E ol puocdamdão'D: Arona Fra por algum tempo da polida activa, vol- 
tou a cla em 1875, deolaradão-se Irancameme Alfonsino. e orgurisindo. o partido conqtucio- nol, que o elegeu seu chefe, mostrando-se então Sagasta partidário da revolução de 1800 Pomou assento ts córtes de 1870 coinbatendo os defensores uma nova consudugão, fazendo fude opposição nos ministérios consestadoras RARA pe Cnmpos e Alonso Marifiez 0 partido lusionist que O. proclamou seu chef, acbeitando a const ção de 18/6, porém com o espírito da de 186 Em 1881 Glteve O poder e Grgan binete liberal, que depois de varias se demitida em miados de 168), 

Neste periodo. Saguata hevis rejoteprado nas sis cadelras, os que as havism perdido por mo: tivos politicos, Mlirmanão de sempre um espirito Hiberaem tod o seusacios, Ê À Sun quéda foi provocada pelo pronunciamen to tepublicano de Badajoz e! 5, Domingos de lo Cilzado, que ele dominou mandando Ita vaz rios dos! selccioses. Por morte de Affônso XII foi chamado de novo. ao poder, exerceu o cargo de presidente de con” selho. die junho de i8go, dando: consistência ao 
trono Som 68 suns reformas democratcas, que “leram O ingresso dos possiblistas ha monarchio. Um dos Actos. que tornou mais sympadhica regência, foi o perdão concedido a Vilacampa, ssgnselghdo po Signs Em Boa oi de favo chamado aos conselhos: 
da corõa, intervindo nos successos de Melilla, não séndo esa a derradeira calamiduda: que o sudpra bendeu nos últimos anmos'da sua cameira poli tica, Sendo a mais terrivel delas todas a isa reigão. culono, que em 1898 se declarou em Bait, da Qual resultou a guerra Com os Estados: UnidoÉ é a perda: das colênias hespanholas, 

  

   

  

  

  

  

  

  

   
  

   

  

  

  

  

    

  

  

  

   
    

    

  

  

    

  

  

  

  

  

A morte de Sagasta trouxe a seisão no partido: 
liberal hespanhol, e a opinião geral é de que este 
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      se dissolyeri, fundando-se outro com elementos 

novos e democraticos, 
A dar-se este facto, afirma-se como certo, que se retirarão da politica muitos liheraes, & essa re- 

solução collocará em dificuldades a rotação dos 
partidos monarchicos no poder. 

  

  

A GUERRA CIVIL EM MARROCOS, 
Os ultimos acontecimentos que se teem desen- 

rolado em Marrocos, levaram a nossa imprensa 
periodica a dar deste Imperio noticias eircumstan- 
cindas, não só das phases d'essa guerra, que a 
princípio tanto preoceupou algumas das potencias. 
europeas ali interessadas, cumo dos seús usos e 
costumes, verdadeiramente primitivos, ilustrando, 
os jornaes com às suas paysagens, os seus monu- 
mentos e com o que por venturi Marrocos tem 
de pitoresco, 

Dihi o nosso desejo de darmos tambem aos 
leitores algumas gravuras interessantes e que são 
da mais palpitante actualidade, 

Ha quem assegure que a actual sublevação, que 
degenerou em guerra Civil tese origem nas ten- 
dencias europeias do sultão Muley Aba-el Azie,(*) 
e que é filho do intenso fánatismo que domina 
os espiritos ainda os mais cultos. E 

ectivamente basta percorrer ns descripções. 
dos costumes d'este povo, para ver o estado de 
atrazo a que esse fanatismo O traz condemnado, 
sendo talvez, suficiente citar o facto da distr 

das balisas, que marcavam a primeira estr 
da projectada, para se ver o horror que Marrocos 
tem às tentativas modernas. 

Representã uma das nossas gravuras um bazar. 
de escravos, bazares que ali são proverbines por 
que em Matrocos é continua a importação d'es- 
sês infelizes, sendo especialmente o commércio 
de mulheres que está ali mais desenvolvido. 

São os pequenos sobas do Sudão de oeste quê 
se encarregam de fornecer a materia prima, pode 
assim chamar-se-lhe, aos chefes das caravanas, 
“que exercem esse tráfico a troco de quinquilhe- 
rias e bugigangas de todas as especies. 
Algumas raparigas captivas, são Circassjanas, 

outras veem da Arménia e da Turquia, 
E eloquente à seguinte cotação desses merca- “dos Humanos, que transcrevenios a titulo de Gu 

riosidade, 
Um rapaz de 6 annos a 8, 125 francos; uma 

rapariga branca, bem desenvolvida, 690 francos 
uma preta de 15 ánnos, 200 francos; um negro 
Tobusto, 350 francos ; uma rapariga circassiana. 
de grande belleza, pode atingir 3:000 francos, 

Ha ocasiões em que o mercado desce muito, 
podendo então obter-se uma rapariga de 8 a 10 
Annos por go francos ; umá mulher bonita por 200 
francos; mãe e filhos por 7o9 francos, etc. 

As nações que major interesse te 
trado na marcha dos acon'ecimentos teem sido a. 
Hespanha, França, Inglaterra é Italia 

Nesta ultima à questão de Marrocos provocou 
ali a principio tão vivo interesse que se chegou a 
Pênsar n'uma intervenção europêa para dar en- 
Sejo a resolyerem-se outras questões mediterra- 
meas, e em especial á occupação de Tripoli 

Na Inglaterea a sublevação de Marrocos apenas 
produziá um recejo: que à França interviesse, é à Inglaterra temia não ter em Marrocos os meios 
que os francezes alli possuem, em razão de G 
braltar não ser um centro de operações mais po- 
deroso do que a Argelia e Malta. 

Parece sér ponto assente que foi a política sa- 
é previdente da Inglaterra que levou a impe- 

dir a intervenção estrangeira, por ver que nessa 
intervenção não seria a sua parte v quinhão do 
mais forte, é a verdade é que se notou postérior- 
mente à abstenção das potenciis, tendo a mesma. 
Hespanha mandado retirar um couraçado que já 
para aii havia mandado. ps st abstenção, por accordo tacito, não só in 
Portou no reconhecimento de Muley-el-Roghli, 
commandante em chefe das tropas do pretenden- 
te Bu-Hamaro, como belligerante, senão que às 
otências Séria indifferente que o imperador actual 

fosse deposto é viesse Bi Hamara occupar o seu 
logar. 

ão é ficil por isto de prever quando termina-| Tá à guerra, dados os elementos de força que con. 
tám os dois partidos. 
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EDOUARD COLONNE 
O ilustre e distincto musico que esteve ha pou- 

Cb entre nós dirigindo os concertos da grande or- 
  

   (8) Vida traços rapicos «decadente n «agosto de rode, MOUToP! 

  

chestra, que se realisaram no theatro de D Ame- 
é filho de Bordeus, nasceu em 1838, é tem 64 anhos de idúde, 

Havia ao annos que visitara a nossa capital, di 
gindo uns concertos organisados em S, Carlos pela 
“Associação musical 24 de Julho, tendo recebido 
por essa occasião o habito de S. Thiago com que 
o distinguiu o fallecido monarcha D. Luiz 

À sua carreira musical é uma das imais glorio- sas afirmações artísticas dos nossos dias, No conservatorio de Paris aleançou o primei- 
10 premio de harmonia em 1658,e O primeiro pre 
mio como rabequista em 1861 
Em 1871, sendo o primeiro violino da grande 

opera dé Paris, fundou o «Concerto Nacional», 
que se denominou depois «Associação Artística, nôme que ainda conserva. 

ÀS stsshes musicas do Odeon e do Chet 
em que elle principicu a popularisar as obras de 
Berto é onde fez ouvi a primeira oratória de 
Massenet, muitas produeções de compositores. 
francezes, até ali desconhecidos, e as obras de mu- 
sicos estranneiros celebres, como Ricardo Wa- 
gner, Tscholkowsky e outras, tornaram notável O 
seu nome, é deram-lhe os féros do artista presti 
guoso, quê hoje é uma as plorias musicues da 
Frang 
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D. MARIA JL 
(Condo: do nº E651 

Pois se tantos homens illustres e valentes, que 
haviam servido a liberdade, e arreceiavam dos 
excessos d'ella, pois se os mais notaveis liberdés. 
antigos, da emigração e da campanha, eram con- 
servadores, que admira que as mesmas idéas se- 
guisse a rainha, n'esses tempos em que ainda a 
voz da massa popular +e não fazia ouvir tão clara, 
ou em que nos thronos não havia ouvidos tão 
apurados para escutal-a ? 

Conservadora era pois naturalmente a rainha, 
conservadora a córte que a cercava, conservador. 
o sequito do rei consorte, e em especial o alle- 
mio Dietz, que viera para mestre dos principes 
é a quem os adios do povo deram, máis tarde, 
notoriedade superior aos seus merecimentos. — 

De dentro desta atmosphera agitada de pai- 
x6es políticas, em que a vida se passava entre à 
conspiração e a revolta, em que Os corações flu. 
ciuavam entre o sentimento de vingança e a am- 
ição do mando, em que os espiritos dos liberaes. 

esqueciam Os Sacrificios do dia de hontem, para. 
só cogitarem nás aventuras do dia de ámanhã 
de dentro d'esta atmosphera, prénhe de ameaças, 
surge um homem de excepaional envergadura, 
tão plebieu de origem, como fidalgo de talento, 
que, depois de ter assustado ais altas regiões com 
Os seus impetos de demagogo, ascende ao poder, 
como ministro da constituição de 1835, e, mesmo 
do poder, a derruba, n'um lance audácioso, fa- 
2endo restaurar a carta em :843, pondo-se aberta 
é denodadamente ao serviço do partido conser 
vador é carregando impavido com o peso de todas, 
as malquerenças, porque em politica não se nere- 
dita nós conversões e detestam-se as apostasias, 

Costa Cabral, depois conde de Phomar, que 
veiu à morrer, em provecta dade, marquês do 
mesmo titulo, foi o homem da situação, o vulto. 
dominante, 0º centro da acção politica, por um 
Jnrgo decurso de tnnos; e e o seu passado lhe 
trazia apontadas ao peito as coleras populares, a aua energia e talento de governo a sun arte de 
corrupção de consciencias transizentes, O seu 
prestigio impozeram-o á admiração dos conser- 
vadorés, de tal arte que os mis brilhantes gene- 
+ãês, 05 mais valentes commandantes de corpos, 
os fidalgos de mais ativa linhagem, os homens 
de mais robusto talento, os argentarios de melhor 
Cotação no commércio, todos se tornaram sateli- 
tes desse astro de primeira grandeza, que des- 
lumbrou o paço com O seu brilho. 

Por affinidade de caracteres, a rainha tinha en. 
contrado o seu homem; por pendor de convicções. 
políticos, tinha encontrado o seu ministro: por 
egoismo da conservação do throno, sempre yac 
ante entre a demagogia que começava à erguer o colo e o miguelismo que ainda não havia aba 
tido bandeiras, tinha encontrado o seu defensor 
e sustentáculo. 

“Todas as sympathias que lhe concedeu, todos os sacrificios, que por cile fez à sua popularidade, 
se explicam & justificam ; é nem a voz das revo. 
luções, falindo alto, nem o sangue derramado 
nos campos de batalha quebrava essa fascinação; firmes, rainha e ministro, no plano de suffocar pela onpressão às aspirações democráticas 

eiu a revolução de maio em 1846, e trouxo 
uma esperança os progressistas, mas & ministe- 

  

   
    

  

  

  

  

  

  

    

    

  

     
  

  

  

rio formado caiu breve pela embuscada; de 6 de outubro, é a 9 sublevava-se o Porto, dando ini- cio à têmerosa guerra civil, que, depois do erro dos populares sé ligarem com 'os miguelistas, veiu a terminar com a intervenção das nações, aprisionando a Esquadra ingleza os navios em que 
seguiam as forças progressistas e entrando as [or- 
ças, espanholas pelo paiz dentro até ao Porto, 

É, coisa notavel na historia das revoluções ! estã, que se ateiou, que alistrou em todo o pai, que” foi a mais terrivel de quantas o ensanguen. 
táram € que, no seu decurso, não raro causou. sustos no paço, era levantada contra o homem. qji6 desde maio, não estava pessonimente no po- er, e que só em 1849 voltou ao ministerio | E" que a sua sombra omnipotente pairava em. torno dos acontecimentos, dominando-os é diri= gindo-os; é que Costa Cabral, sem ser ministro, 
continuava sendo o centro é à alma da resisten- cia conservadora. 

Afastemos os olhos d'essas tristes paginas, em. que a energia mascula de D. Maria Il se affir- tou, tanto Como a sua antiga popularidade se ia esmaecendo, para vermos em nova quadra, um conjuncto de circumstancias felizes à pôr tera 
mo no largo periodo dus revoltas auecessivas, a 
assegurar a tranquillidade ao paiz, a restaurar em todo 6 seu esplendor o prestígio da rainha, que. 
tivera o throno erguido sobre o coração dos por- tuguezes, que fôra, na juventude, à abrora da es- drana, é veiu à ser, no precoce Occaso, o sym- Bolo da paz e do ame. É E Domada, mas não vencida, a revolução popu- Jar em 1847, 0 notável ministro, cujos process. giolentos de Boverno à tinham sito odiado, nã voltau logo do poder, comquanto a situação se múntivesse francamente conservadora e ffancas mente inspirada por elle; mas à fascinação polis de mais que à prudencia, e estava escripto, quem melhor havia. contorrido para mantel o fôsse quem para sempre O derrúbusse do fastígio da importancia política à que ascendera: 
Chamado ao ministério em 5840, Costa Ca- bral, já então cunde de Thomar, encontrou, de eguil modo, adversa 4 opinião pública, e não tar- 

dou a malquistar-se com O duque de'Saldanhi amais valorosa espada do exereito. Na primav ra de 1851, levanta-se uma revolta militar quast sem importancia e Sem bandeira ao princípio. O marechal vê mallograda à Sua tentativa, e já as caminho do exilio, quando o pa apparentemente tranquilo, mas não adormecido, roveita o ensejo, convida o prestigiosa cabo dê guerra a volver sobre 05 seus passos, prepara o cimento no Porto, € abre nova era de prosperidades ao pais é à rainha. À espada do imiarechal Saldanha, à astucia de Rodrigo da Fon. seca é à brilhante iniciativa de Fontes Pereira de Mello, fazem o milagre. Às córtes votam o acto addicional, que foi Uma transigen: pirações dos progressistas e às reistencias dos conservadores, os partidos depoem as armas, ini- ciam-se os mlhoramentos moraes e materiues, demasiado esquecidos entre o fragor das cont 
nuas batalhas, é a rainha, a rainha, que fora o idolo dos portuguezes, torna à enconttas edisivo o amor dos sublitos, que, por seu turad, encon- iram no paço o antigo maternal amor; desiaz-se, como o fumo, a lenda de que o principe real 6: ra educado no sentimênto de aversão ao paiz, masce, Cresce, afirma se à popularidade do intân- te D. Luiz, e às virtudes pessoses de D, Maria , que núnca nem sequer foram maculddas com dia. suspeita no mais vivo é aceso das paixões políticas, fulguram a toda à luz da evidencia, co- mo a mais sollicita das iífes, como a mais santa “las esposas, como a mais disereta educadora dá prole & até como à mis cuidadosa dona de casa, Aquelle espirito de partidarismo, servido pela. energia de um caracter de antes quebrar qe tor- cer, aquelle espirito altivo é voluntárioso, que fiz gera da rainha o chefe de um partido, à quem Passos José, na sua rude franqueza, dissera que Sua magestade e clle eram os dois primeiros re- 
volucionarios do paiz, aquelle espírito, nado € 
sreado na agitação das revoltas e entre o ruir 
dos combates, duleificira-o à experiencia, abran- 
dúraio a reflexão, domaram-o os impulsos bons 
do affeeto; e o pacto de aliança entre a corõa é 
O povo restaurou se completo, leal, e sem res- 
tricções. A-revolta aberta, tena, persistente dos. 
progressistas depõe as arinas; e o ministro, que pelos seus actos de violento auctoritari-mo, fôra. 
à causa eficiente de muita agitação dos animos 
de muito sangue derramado, foi, no estranáéiro, servir a patria com os altos dotes do seu talento 
e do seu saber, vindo a morte encontral.o quan: 
do todos os odios é resentimentos estavam é: 
tinctos é quando do doloroso pasinio nho havia 
mais do que uma tenue recordação. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
     

   
     

  

  

  

  

  

  

    

  

  

   



O OCCÍDENTE 
  
  

  

O SULTAO ABD-EL-AZIZ 

D. Maria 11 recomecava a ser feliz 
Em 1852, fez a familia real uma viagem às pro- 

vincias do norte; e em Coimbra, onde a acade- 
a, que, no ánno anterior, contribuira notavel- 

ara a revolia da divisão commandada por. 
. Fernando, se mostrára ainda fria é re 

o incidente, em que o bondoso 
jo da rainha se pôz em evidencia, transfor- 

mou, de subito e logo á entrada da ponte, esse re- 
traimento e frieza no mais caloroso enthusinsmo, 
na ovação mais delirante. 

  

   

  

    

  

  

  
UMA MARROQUINA 

A rainha rejubilava e como que rejuvenescia, 
ao ver-se assim acclamada é festejada pela moci. 
dade, por aqueila mocidade, que, no correr dos 
annos & no suceeder das gerdções, é sempre a es- 
perança é à promessa do futuro. Depois, em ver- 
dadeira marcha. eiumphal, e com acolhimento 
sempre emthusiasticamente affectuoso, seguiu à 
rainha para o Porto, que fôra o centro da resis- 
tencia progressista, Como O havia antes sido da 
resistencia liberal, é d'abi para o Minho, esse for- 
mosissimo jardim da nossa patria, e em Barcellos, 
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da, a hasiam prendido ao amor do povo, pensan- do: como, depois de tantos records da fortuna, toinava à encontrar, mulher. feio, esse mesm amor, que podia te? desvaitado, tas nunca se allendo! 
Se os caprichos da sorte houvessem assegurado a D. Maria If à herança de um ihrono indisputa- do, faria nele brilhar, do mesmo modo, ds irtu- des féminis, que a exalgaram e como que alli to- maram Fai, à ter conilignas suecessbras em D. Estephania, em D. Maria Pia, na actas! Raoha D. Amelia más no teria tio cosejo de esperimen- tar o conhecer tão profundamente quinto, era amada & querida desta patrio, orgulhosa, mês dE. fectuosisima, de que a má (ireeção da polca do tempo estete a pique de divordada; É se lhe Mouvesse cabido em partilha, em vez dêstethro- 

no Mlputado é batido pelos vendas de une aixões, um lr tranquilo, tugurio ou palacio, Te re das responsabiidades Ui posição ii tér envolto 6 nome e o espirito na agitaã tica, teria sido a mois feliz, como Toi 6 mais exemplar das mães de familia na serenabeas úítude da educação dos filhos nos distelos do af. Íecto materna, Nesses santos deveres, que, ainda no meio da tempestade, a ruir he envolta em todo, 0 pêrcurso da existencia, Ie adoçivam os amargores dPalma, lhe davam esquecimento sau tár ds preoceupações do animo, lhe calmavam a excitação febril inenitavel contugio da épova-em. 
Se fôra de espinhos à existencia de D. Mario, tara Se de Joss desde 185: mos o destina ão quiz que durasse muito essa quaira de fel cidade; pois que em 1853, a 15 de novembro, ex. halavã o derradeiro suspiro, sendo sinceramente prateado por. todos os poruguezes, até mesmo por aqueles que nunca, Ubedientes do seu crédo polico, a reconheram Como rainha, nas tinham Como à mais santa das princezas é à veneravam cómo auusta sobrinha do seu rei Às paixões, que não tinham cespeitado a ma- gestade da vida, emudeceram perante à magesta de da mort, é Quando uma pomba desceu a poi sar sobre o fereio, que lhe conduzia os restos mortdes à ultima jasfga, via no facto à crença popular que 0 symbolo do santo espirito biixira das elhereas regiões a cobrir com, as candidas ras o Corpo, onde se alojára uma alma lormosa ou a levar Já para o alto dos aysterios invonda- Veis essa emanação da essencia divina, que se ala- va da téra, purá é sem macula, dentro da aureo- Ja luminoxa da virado à historia, gevea e via, do inserever nas suas 

  

  

  

  

  

    

  

  

   

  

  

   

  

   
  

  

  

paginas o nome de D, Maria II, diz que foi ella, pela energia do caracter varonil, digna da alta, posição que occupou ; pela sublimidade dos sen- timentos, brilhante ornamento do sexo a que p 
tência ; pela condição humana, captiva de paixões, € súsceptivel de erros : pela missão historica que. teve a desempenhar, desculpada das responsabi- idades, que assumiu e que do seu coração repu- gnariam ; pelo amor do povo é ao povo, grande lhante serie dos monarchas poriugue- 

  

  

  

  

As M, da Cunha Beltem, 
— ne — 5 

O FUNERAL E A POMBA 
A proposito da referencia a esse caso sensacio- 

nal da pomba pousando sobre 0 feetro da rainha. 
Senhora D, Maria Il, feita no bello artigo do sr. 
dr, A: M, Cunha Beilem, de que hojs conclsimos à publicação, damos em'seguida a poesia do ins- irado posta João de Lemos, que &é tornou cele- 
re; por ser alum adversario: político das institui qões actugos. 

  

Que yae alem nos arrajaos contrarios ? 
De espaço a espaço a artilharia troa, 
Mas não vormita na golfada ignifera 

Rabidas balas 

  

  

A sentinella, perpassando, mostra 
Ma cano á tórra O arcabua ocioso; 
AO mio d'hasto À bicolor bandeira. 

Lugubre deseo! 
“Qui vas alem nos arraiaes contrarios? Saudoso dobre de plangentos sinos, Casado ão rufo do tamboras roueos, Ouye-se ao longe! 
Tá vem. lá vem... um sabimento! Os crepes. 
Rojam por terra! O silentio é fundo, 
Ena fileira exequial as tochas. 

Premulas fulgem | 

(Que ór 6 essa nos arrajaes contrários? 
Com toda a tropa desdobrada em alas. 
Quo perda choram, esmerando aílietos 

unebres ponipas? ! 
Vão no corejo os generaes, vao tud Ses estandes pelo cho sa prosram Sob à pastagem do alaude, é gemem Musicas tristes! 

  

Que perda choram os arraixes contrarios? 
Dir-se-ha que a morte Ibo arrancou sinistra. 
Da crença ao livro, n'um augusto. nome, 

Syinbolo eliaro ! 
  

  É certo... 6 certo... que dstineo agora, Por entço o escuro los talados vultos, 
Aureo diadema despedin aos olhos Tapido brilho 

[o 
Soliados, que ha vinte annos 
Com estorçãs sobre humanos. 
Batalhaos por vossa fé, 
Soliados, dia, de pé! 
Respeite se aquelias magoas, 
E do hosso pranto as agoas. 
Lavem «odio 0 coração ; 
Não ha odlios deste fado, 
Nem se deshorira um soldado. 
Quando abraça seu irmão. 

  

  

    

Ponam-so treguas á guerra, 
E ninguem maniche esta terra 
Ao pé da funórea luz; 
Soldados, olhai a € 
Demos pranto a qu 
Demos dor á dôr alheia, 
Nos dois campos lueto cet 

tivo, nenhiua se ensilêce, 
Unidos a mesma prece, 
Junto à loisa sepulebral, 

    
  

Solemne melancholia, 
Seja n'hora da ngonia. 
Nosso tributo cortez; : 
Quo o tomem, que é portuguez 
Porluguez d'aquellos peitos, 
Por tantos annos aflitos. 
Na Jealado a sofrer; 
Portuguez, que vem das eras, 
Iaquellas erenças sinceras 
Djantes quebrar que torcer, 

  

Que o tomem; 6 nbs, soldados, Ão vêl-os to constertados, pelos le à au é; Amigos ci, de pé 
Sra o sto chefe e bandeira, Dizian-na compantira Do inordunio 6 proseipçto; Comprehendemos pois gia, Ni soldados do Erosbipio, Vinte annos gemendo em vo 1 

  

   
  

  

carla um sua crença o dôres, 
Cada qual estremo as côres 
Do pendão quo traz por si; 
“Tordo branco, é o nosso aqui. 
Nas, se dello voz sagrada 
Nos manda, por gloria herdada, 
Ou morrer bu triumiphar, 
Tambem no alto do Calva 
Outro estandarte, um sudario, 
Manda 05 tristes consolar. 

  

  

Porque é do arraial opposto, 
Não obra 0 tributo o rosto, 
“À quem o tora ou quem 
Sollados, Ineto de ca 
E tributo à monarehia, 
Por dois campos num só dia, 
Cada qual por sua lei; 
Um faz honras á Rainha, 
Outro à Princeza, Sobrinha. 
Diaquelo que jurou Rei! 

mr 

    

  

E ia us als sem vida 
uo inda gra ha pouco igosa, Como a lor; 

E, for do tufão pendida, 
Agora da Mãe, da Esposi, 

Restá ator! 
   

Aos filhos não, não lhes basta 
Do munido falláz ventura: 

Nestomal! 

Mal em que a terra madrasta, 
Não basta à sandade pura 

ibal!    
À viuvez que importa o fausto, 
Quando uma alma doutra aloia - 

Eoviuvou ? 
Se enviuvou nfum peito exhausto. 
Toda a Hr d'essa rima palma 

Desfolhou. 

  

E il que ali vem sem vida ne in e ha po 
E, a or do lufão pe Agora da Mãe na Espoia, A sta a dor 

     

  

Oremos tolos por Ela 
Que na morto renascesse 

Para Do 
Que Deus, naquela hora ao vel 
Da dôr espada fizesso 

Para os cons! 

  

Oramos todos; nós temos 
Dlnnocentes Destercados. 

Vira Mão; ão é Pae, de quem seremos. 
Nesta preco acompanhados 

Tá tambem, 

  

ia qua a vo sem vida 
Que indá era ha pouso tipusa 

Como allêes 
E, Nor do tufão pendida, Agora da Mãe, da Esposa 

Mestãa d0rf 

  

1 

Silencio! Eis pára o sahimento ao arco, Desse mocteiro que urm Affonso ergueu ; O yento agita, de redor dos coches, 
Cia clama fanebre, Iueluoso vem, 
Que ponto incerto se desentia no alto, 
Como vagando na atplidão do ar! ? 
E baixa, o Daixa, semellanido uma ave, 
Que já das azas te sentiu cançar. 

     
  

Baixou mais perto; e, pairando, vê se 
Mimosa pomba que dos eeus voou; 
Eil-a veloz so precipita agora, 
E sobre um carro fúneral poitou !   

É sobre o carro que lavava a eróa Do áuso isenta, domo poisa asim ? E quêda, quêdi. «. mas de novo o carro 
Segui o cortejo: Ievantou por fm: 

  

    

Já no successo reflectindo o povo, 
Decifra avisos, que lhe vem do cê 
E o saliimento se sumiu na Egreja, 
Desse mosloiro que um Affonso ergueu! 

  

O povo, ds vezes allumiado na alma, Dizem que as lelras do futuro vês Ou seja Deus que lho confia o livro 
Ou seja o povo que par Deus só lê. 

  

  

   

O povo é fóra, pode ser que esprranças 
Manso ao ouvido traduzindo all; 
Da pomba 6 caso correrá imil hoeas; 
Créem-so ditosos os que diem — vi. 

  

Lá dentro, em tanto, pela nave tristo. 
Mais trislo o orgão na oração gemeus 
E dos levitas lacirymoso canto 
Eehoou na Egreja que um Affonso ergueu 

  

Y E 

lhos, soldados, na vitima prece! 
nã quéda cá sinto O fragor! 

E à myatica pomba qual lembra ou esquece 
Dos campos oppostos. ..? — Rogar ab Senhor! 
   

  

A pomba da Area, no ramo colhido, 
Cotas agoss desecndo, fallava do paz; 
Findava o castigo, é tim povo escolho 
A terra um Messias comigo lhe traz. 

“Aquella hoje poisa, por nova Sybila, No carro que leva «os Reis o algnals Se a C'rda é do Reino, na pomba tranquilla 
Tranquillos agouros têrá Portugal. 
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Os campos oppastos são liveas nos varios 
Oppostos juizos que podem fazer; 
Qui ha outros mais altos, fechados sa 
A que homens não pode às portas r 

    

  Gontiemos, pedindo ; esp'remos que a pomba, 
De par mensageira, da paleia por bein, 
Não venha hoje ão lado da loisa que tomba 
Trazer injustiças, por mal de ninguem. 

Djs, soldados na lina pre! Da Tosa ná quéda ed sino o Tagor De joelhos, que à pomba só lembra ao que esquece 
Nesthora solemne + logar ao Senhor? 

João de Lemos, 
(Cancionero — 2,8 votam 

  

ão e Pari) 

À Santa Casa da Misericordia de Lisboa. 

A Campeira DE S. João Barmisra 
= “4Conciuido do nº 565) 

Os bronzes, o lampadario enorme « os toche - ros, as banquetes, cudo de prata dourada e rica- 
mente cinvelada, Constituem outras tantas mara- Vilhosas preciosidades arítsticas, ! Muitos destes 
objectos, bem como as alíaias, tapetes, paramen- 
tos e ornatos da riquissima capelia teem figura- 
flo em várias exposições de arte ornamental é en- gontram se descriptos nos respectivos catalogos. 
Na capella, existem apenas, de ordinario, à ban- 
queta usual de bronze dourado gurnecida de la Bis lazúlli, os dois grandes tocheiros de prata 
dourada é o enorme lampadario de tres luzes, Suspenso da abobada; e sodre à balaustrada que: veda à capelia dois formosissimos confssiona- rios, obra de talha preciosa, que foram restau- rados e ali collocados em 18ga. * 'odos os outros preciosos osjestos que cons- 
tiluem o thesouro de S. Roque achum-se arreca- 
dados e foram ultimamente, por occasião da ce- lebração do quarto centenário da Mixericardia, dispostos em exposição na sala da sacristiada 
Egrejay à qual ficou convertida em museu perma- Mente, construindo-se em outro logar uma nova Sacrístia, D'elles falaremos adiante, quândo des- grevermos a sacristia e O thesouro artístico de. S. Roque. É 
Ta COM respeito  capella, da qual todos os vias jantes extrangeiros se occupam com louvor, resta- Ros dizer que durante muito tempo esteve enco- berma por um amplo cortinado de damasco ve melho, mostrando-se ao público só em dias fêstio Vos; ou aos visitantes, mediante esportula, O actual Provedor, por oceasião da alludila celebração. Gentenal, ordenou que as cortinas fossem retira- das a fim de que à capella se achasse em cons- tante exposição, determinando que tivesse um Buarda permanente, que é um ou outro dos ver Jitos asylados do Amparo, 3 A capella de S. João Baptista, bem como a esteja de S, Roque, estão classificados entre os monumentos de primeira classe, de Lisboa, na Lista dos monumentos nacionaes, formulada pelo. Conselho Superior dos Monumentos Nacionaes, Ereado por decreto de q de dezembro de 1898, é que veiu substituir a antiga Commissão, creada Em aSog 4 

Na doação do edificio foi incluida a capella de João Baptista, a qual ficou ipso facio sob o dominio legal da” Misericordia. Algum diploma, folvez pombalino, que não conhecemos, estabe- lecenlhe, porém, uns administradores puramente technicos ou lithurgicos, que foram sempre mon- Res 

  

  

  

  

  

   

  

se apontados nos Caialogoa dos objectos particular 

  

  a apa Pads dado nona Ear Ani ara AR DR and dn ata Ed de e a do don 
do par ev lp e deenbartedo o 
ado PERA La dos sseásios, cla Aedo 
Mon Primeira até 4 sexta classe, no opusculo intitulados emas io spo ate: Se e o a Pod ai Goo 
gaqniada por uma nota eseripta pelo sr. Ramalho Ort 

  

  não fosse completa, a oraneão arco us Fe   

  

  

  

  

senhores da egreja patriarchal, os quaes a gover- naram até ibga, 
Esses administradores foram : 
1º Martinho Afonso de Sousa Lobo, monse. nhor da Patriarchal, nomeado em dita que igno- 

ramos; 
2º Luiz Francisco Xavier Telles de Mello, tam. bem monsenhor, por aviso de 27 de agosto de 

17845 3º" D, Antonio de Lencastre Baharem, monse- 
nhor, por aviso de 13 de janeiro de 1812 

4º Joaquim Manuel de Moura e Mendonça, 
monsenhor, nomeado no primeiro semestre de 87d 

56 D. José de Lacerda, deão da Sé, até feverci- 
ro de 1877, em que faleceu ; 

62 João, Arcebispo de Miylene e Vigario 
geral, até 1885. 2 

7º Conego José Antonio Ribeiro Pessoa Ca- 
bral, proposto ao Ministerio do Reino em a$ de 
agottolde 1883. 

  

A estés administradores incumbia velar pela 
capelia e seu thesouro, cuidar das suas missas e 
festividades ] RR 

Esta capela é privilegiada, ninguem nfella pode osfciar senão Os Provinciats e Geraes de qual 
quer Ordem, os Deões da Sé, Conegos, Monse- 
nhores, Principães, Bispos, Arcebispos e Nuncio à 
Em vários dias do anno podem nella dizer se 
tres missas, € no dia de S. João officia de Ponti- 
fical um provincial da egreja patriarchal. 
Em 21 de setembro de 1892 um officio do Mi- 

nisterio do Reino determinou que as chaves da. 
capelia, que até então fôra sempre independente. 
na sua admi 5 fossem entregues á Mise- 
ricordia, a qual desde logo (acta de 21 de setem- 
tro) deliberou mandar proceder ao inventário. 
dos bas e valores níelia existentes, Em sessão 
de 3 de abril de 1893 a Mesa administrativa da 
Santa Casa nomeou & seu adjuncto Jorge Came- 
Jier administrador da capela 

Pelo orçamento do Ministerio do Reino, capi- 
tulo j0º, artigo 33.4, secção 4 ficou arbitrada d 
capélla de S. Joãio Baptista uma dotação de réis 
Sonisooo réis annuaes, receita auctorisada pelo. 
decreto de 3o de agosto de 1892. 
Em 31 de agosto de 1894 0 adjuncto Camelier 

demitiu se, por officio dirigido ao Ministerio do 
Reino, do logar de administrador d'esta cupella.é 

  

  

  

     
  

   

Victor Ribeiro; 
—es ato — 

O ultimo senhor de um velho solar 
ROMANCD HUNGARO 

Paulo Gyulai 

Apesar do muito que o alegrava à cireumstan- 
cia De ter afinal. notícias certas de seus filhos, 
Aquelas cartas produziam lhe no animo pessima 
imprdeão. Esperava umas palavasconjotativas 
fusiquer Expansão de afecto, ou quando menos; 

Sotidias mais circumstanciados, « resebia aperaé 
uma sõeca indicação. Leu a cárta umas quantas 
vêzes, soproua é sacudiu lhe a arcia das letras, e 
Dada mais incontrou de novo. Consolar-lhe-ia 
Rima o ficar um tanto ou quanto commovido, ter 
fchado assumpto para verter uma lagrima, e em. 
vez disso, só incontrava motivos de agastamento. 
E com respeito à carta de Milão, foi empre dizen- 
do «Gsm, rico flho da minha ala, quanto não te 
ás sofirião 1» Quêndo chegou porem a vez ácar- 
ta da cunhada é do bilhetinho du filha, teve uma 
expansão. de ira : «Como está mudada a minha 
Elsbeih» Anda, por bailes, diverte se, sem em- 
dargo de lhe haver falecido a mãe, apesar de ter 
o itinão jazendo infermo no leito, é de saber que 
& pas se acha reduzido à penuria ! Apenas tem 
Vagas para rabiscar é pressa meia duzia de linhas, 
ansiosa. por caleurriar para o baile, para andar 
foda à noite àos pinotes com o tal senhor Kablen- 
Berger Ja mem se subscráve sequer ; Tua ilha 
oliente, que as. mos te beja 5» e, por muito 

favor apenas «Um beijo da tua Betto À tento 
chegimos |" Tudo, tudo estã mudado, até o cora-| 

   
  

  

  

  

  

  

  

  

Di abinete Historico, ag 8 
  des9 de março de 1845 

da igo é um trecho do livro À Santa Casa da df 
sericovaia de Lisboa, am volume de Géo pag, ultimamente. 
Pablicado. 

   

   
são das raparigas ! Aquella minha cunhada dei 
toum'a a perder! Pedaço de velha presumida, 
com aquella edade é aquelles ridiculos caracóés 
E que carta ! Cada palavra, cada tolice | Que não. 
ha medicos que prestem na Transylvani | Que 
coisa que não seja de Vienna de Austria, não lhe. 
agrada, já sé sabe, é mal sabe ella que, em Vien- 
não à ninguem conséxue agradar, Nonca foi bon 
ta nem atilada e o coronel se casou com ella foi com o sentido no dinheiro, Entre ella e a minha. santa espôsa, que differença | — fóra esta ainda, viva, santo Deus! fôra ella viva, € não teria eu 
qué me inquietar a tal ponto por causa daquela ingrata rapariga Le 

Apezar de todos os pezares, fez quanto pôde, 
no séntido de apurar dinhero, não 56 para man. dar ao filho infermo, mes ainda à darisarina da fi- 
Ilha. Os rendimentos cubriam apenas as despezas quotidianas, o valor da propriedade Java. porém, margem a qualquer alvitre, Era obvio O ver-se na necessidade de vender fosse que Foste, ou env tão de contrair um imprestimo. Este ultimo és 
pediente, nas actuaes circumstâncias, crá das co 
sos mais dificeis de reatisar na Transvlvania, & portanto, desistiu do alvitre. E que havia de ven- dert O mordômo lembrou-lhe que, desfazendo: se da carruagem nova e dos cavalos baios podia apu rar uma bonita quantia, tanto mais, que de tudo. 
isso se podia muito bem prescindir, O irem esti 
va para ali sem servir, à deteriorar. Se na coche 
Tó, € as galinhas iam lá fazer criação, o quanto & 
parelha, que representava esta apenas um cons 
mo inutil quer de palha quer de fêno. 

É quando eu tiver que fazer alguma jornada- da, senhor mordômo,—acha então que devo ir de. carroça, puxéda a búfilos? Os tres cavalos viio- 
he comer a palha e o feno ao seu celeiro, por- 
Venturiyfois que tanto lhes chora o sustento? 
que e estraga a carruagem, —e de quem será a 
culpa, pergunto eu? Trate de mandar concertár a 
cocheira, é a Maria coxinha que não deixe para. 
Já entrar as valinhas, E cu sem ter conhecimento 
de cousa nenhuma! Por que m'o não disse ha, 

tempo? Em minha caca sou eu a ultima pes- 
soa à quêm informam do que occarre, 

E assim andamos n'este fadario! 
Não se atreveu o mordomo a observar-lhe que, 

desde que sua illustre senhoria regressira à seus 
Penatas nei uma &ó vez havia mandado atear 
a ca ruagem, pois não ja a parte nenhuma É em 
vez disso, sigiteriu lho à venda d'um Campo Gon 
tíguo a habitação, ao qual um visinho propriett- 
rio trazia de olho, desde longa data, que assim 
lhto aflirmára o feitor do sobredito, e que por ele 
le lhe daria quantia assás redonda 

  

  

  

  

  

  

     

  

       
  

  
  

  

  

  

      

  

  

(Conti 

CS ER 

NECROLOGIA 

M, Macedo (Pin-Sel) 

CEZAR DE LACERDA 

À sua passagem pelo theatro portuguez deixou assignalado um bello serviço prestado à nossa lit. 
teratura dramatica, é afhiemada uma grande incl vidualidade artistica Quem o visse agora alquebrado pela velhice é pelo sofrimento não diria que ja ali o homem. que durante trinta annos deu lições a muitos dos seus collegas, na forma di tincia da apresentação, nodizercorrécto da phrase é no sublinhar expres: 
sivo da intenção ; o possuidor desse segredo de. que elle sabia. como ninguem, tirar partido —; à maneira de estar em scena. Era, sem lisonja, um 
dos primeiros mestres da scena portuguesa 

Na sua carreira, que foi longe, teve triumphos 
brilhantissimor, e, se em muitos peitos as veneras. 
são ostentação de futeis vaidades, n'aquelle esta- 
vam bem as da Ordem de Christo e de Cavaleiro 
de S. Thiago, no lado da de cavalleiro de Ieabel 
a Catholica, de Hespanha, que lhe fóra dada em 
reconhecimento dos seus meritos é talento, 

      

  

  

  

  

Cesar de Lacerda nasceu a 6 de dezembro de — 
1829 é falleceu em 1 de janeiro de 1903, contava. 
portanto 74 annos de edade, tendo casado com à 
aetriz Carolina Falco, actual societaria do thentro. 
de D.Maria 11. 7 = 

Dedicou-se muito novo à marinha e denois dos. 
preparatorios assentou praca nã «Companhia 
aspirantes e guardas-marinhas», entrando de 

      

   
  

  

                       



16 O OCCIDENTE 
  
  

  

    
EDOUARD COLONNE 

  

para o exercito por ocasião da «Maria da Fontes 
ao serviço da junta revolucionária, em Santarem, 

  

  

  

nemerito da Phylantropico Academica de Coim- 
bra, Membro dó antigo Grande Oriente Brasil 
ro, n'um grau elevado. Lacerda tinha muitos ami 

juca do tempo entrou para o theatro de D. Maria como discípulo do actor Epiphanio, 
onde sé estreiou a 29 d'abril de 1831 ob tão 
Bons auspicios que desde logo ficou assente 
a sua nova carreira e “depois no theatro do Gymnasio, 
no D Fernando, em 1856, voltando depois 
Aquele theatro ênde se conservou até 1561 
epoca em que o theatro de D. Maria pas. 
Sindo para-as mãos do governo O contou 
fô numero dos seus escrinturados 

Entre 18-3 a 1874 exerceu o logar de en- 
savador no theatro Baquet, do Porto, durante 
&empreza Moutinho, é o mesmo logar exe 
Gia ali dois ou tres ehnos antes do incendio, 
ctaquelle entro. 

  

  

  

  

Como escriptor lembram-nos as seguintes 
peças, algumas das quaes tiveram um enor- 
me exit signatura dB 
cia, Cy-nismo, Seeptecismo Crença, A Probi 
dade, O Marty à palavra do Rel, Seenas de Familia, Os jlhios dos Trabalhos, Mysterios 
Sociaes, Aristocracia e dinheiro, O defensor 
da egreja, Trabalho e honra, Homens do nar," Os homens que riem, Viscondes de Al. 
queitão, Homens e feras, O botão diancora, 
Asmodei, ete Cesar de Lacerda possuia uma grande 
quantidude de diplomas de diflerêntes so- 
ciedade e bensicencia literarios do Bra. 
2ile de Portugal, dos hospitaes portuguczes 
do Rio de Janeiro, de Pernambuco, lab, 
Porto Alegre, Pará, Maranhão, Ceará, etc, £ 
Sociedade de Madrepora, do Rio de Jáneiro, Gabinetes de leitura de” quasi todas estas 
cidades, assim como o diploma de socio be- 

  

    Rei, Duplice esxisten       
CESAR DE LA! 

  

  se admiradores nº    
hidas sempre com o maios 
cerda era tambem emoço, 
no paço, herança de familia, te 
tes Miplómas assignados por el: 
reformado do theatro de D, Maria 

  

   
       

  

  pecial a se 
toso collega Augusto de Lacerda. 

    

  

DA 
FALECIDO EM 1 DO CORRENTE 

ele império, onde as suas 
as São Trequentemiente representadas é aco or apreço. Cesar de La- 

idalgoo com exrecio 
Di Laige actor 

  

Damos sentidos pezames a sua familia e em es. 
filho o nosso presado amigo e talen- 

  

voltando depois a Lisboa. Desilludido com a po- 
  

CAMBIO, PAPEIS DE CREDITO E LOTERIAS 

VIERLING & O! Li 

44, Rua do Arsenal, 46 — 4, Esquiua do Pelourinho, 3— LISBOA 

Es esta comprá é vende sempre pelos melhores preços do mercado ; todas. 
as moedas nácionaes e, estrangeiras em ouro prata é Cobre. Todas às nulas dos. 
jancos da Mespanha, França, Inglaterra, Alemanha, Mali, Austria, Holanda, 

Suecia, Noruegis Belgica, Suissa Russia” Estados: Unidos dá Americê do Norte, 
Brazil) Nepublica Argentina, Africa do Sul, ete. Sacé 
praças. de espanha e mesmo sobre muitas povonções pequenas. Deseonta todos 
Os juros nacionaes e estrangeiros vencidos é à venter. Compra saques sobre o és 
dragoiro Compra vendo iseipeões é obrigações do Estao, aos de Danos 
acções e obrigações de Companhias e fundos hespanhoes, 
Sobre. o Porto, Coimbra diversas outras terras do paiz. Salisfaz com à maxima 
proimplidão todos os pedidos de loterias que venham acompanhados das suas res- 
Peclivas importâncias 

Exereço recsorarmico — STERLING — Lissoa 

  

     
         
  

  

FINHEIRO MARTINS 
JOALHEIRO 

R. do Ouro m. 279— LESDOA 
Completas novidades na joalheria che, fnisimos artigos para brindes do se- 

nhoras cavalheiros e creançs, Especialidade da casa eim oljeetos esmaltados em todos os artigos de uso pro- 
prio é para todos és gostos. 

Recebe frequentemente novidades de Paris e Berlim. 
   

  

  

aca o desconta letras | 

  

| ANTONIO DO COUTO -—aLFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris. de 4900 

  

Magnifico sortimeuto de fazendas 
nacionaes é estrangeir: 

R do Alecrim, 444, 4.º (4 P. Luiz do Camões) — LISBOA 
    

  

  

  

CENTRO PHOTOGRAPHICO DE LISBOA 
Murçal 1neheco 

raça do Lada da Cabos, 3 3 o. do Nro, e à 
sa rosa 

Grande sortimento de material photographico. por grosto e a retalho, para pho- 
tographos é amadores. Revellam-se lichés e pelhiculas. | E 

“atado de photographia theorico e pratico, ilustrado. Edição quasi esgotada. 
Preço 18660 réis. Para à provincia 12700. Papel Marion n.º 518, fesro prossiato,. 
com 0,78 de largo, por 10 metros de comprido, Preço 25400 réis. Para revendo. 

| Hoje desconto, em quantidade não inferior a 

    

  

  

o peças. 
  

RETRATO RÉCLAME 

Novidade sensacional 

  Quem eniar ut bom retrato o 750 réis, recebe, 48 dias d- 
pois, 28 retratos gomniados, do tamanho indicado na gravura, 
ou em redondo, d'uima perfeição inexcedivel, para collocar 
num eleganto passepartont, em cartas, bilhetes de visita, eto, 

Pedidos ao PARES-LONDRES, Rua Garreit— Lisboa. 

    
  

Albuns para bilhetes postaes illustrados 
Chegou grande sortimento e yariedado à casa Martins praça Luiz do Camões 35, 

Tiso bu “para 100, 200, 300, 400, 800, 600, 700, B00, 900 e 4:000 biletes 
ilnsirados 

Bilhetes postaes illustrados 
Edição Martins. Os mais perfeitos é baratos do paiz e superiores aos estrangei- 

xos. Duia 300 réis o 100 por 13500 réis. a TREZENTAS variedades para eseo- 
Ir, Monumentos, panoramas, edificios notaveis, costumes do todo o paz, vt, 

— Guilherme da Silva Spratley & 6. 
Antiga casa A. Augusto da Silva, Suecessores. 

FUNDADA EM 1840 

     
  

  

    

  

Vinhos do Porto é outras qualidades para consummo e exportação, 
ESCRITORIO. 

162 — Rua do Arsenal — 164 — LISBOA 

— PAPELARIA VIEIRA 
De Joaquim Rodrigues da Silva Vieira. 

Papeis nacionaes  estrangéiros, artigos para eseriptorio e desenho, trabalho? 
Iypographicos em todos os ginero., objectos para brindes, ete. 

Livros em branco o riscados, papeis do phantasia e chromos para 
E4 — Praça de D. Pedro — 85 

(Junto loja do Povo) 
= dese 
CASA ELDREDGE 

Chegaram a esta antiga casa 2 automoveis «Motor Dion» da força de 6 ca- 
vallos cada. Ha em deposito — Mottocyeletas de 4 4% é de 1 34 cavallo de força. 
Esta ultima machina é o que presenteniente melhor se fabrica, Bycielettas e acoes- 
sorios dus melhores auelores o syótemmas. 

| A séde provisoria é na RUA IVENS, 66 e 68 
| LISBOA 

  

  

    

     


